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Área do Conhecimento: Enfermagem Obstétrica

Palavras Chave: Enfermagem, Doula, Saúde da Mulher.

[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: O apoio durante o parto pode ser realizado tanto por profissionais da área da saúde, como por acompanhantes leigas, treinadas e denominadas doulas, que são mulheres sem experiência técnica na área, mas que orientam e auxiliam a parturiente durante o ciclo gravídico puerperal, tendo como papel principal o auxilio psicológico. Os primeiros estudos para avaliar os efeitos da presença de doulas foram realizados na Guatemala, na década de 80, onde foi observado que o grupo acompanhado apresentou menor utilização de ocitocina, duração do trabalho de parto e maior interação da mãe com o recém-nascido. OBJETIVO: Identificar a importância da Doula na assistência ao parto e suas contribuições para a saúde materno-infantil METODOLOGIA: Revisão integrativa, realizada na BVS no mês de julho de 2012, utilizou-se o descritor “doulas”, e após os descritores “doulas” e “parto humanizado”. Foram selecionados 4 estudos completos para a análise. . Os dados foram agregados na forma de núcleos temáticos compondo um achado que foi interpretado e sustentado com outras literaturas pertinentes. RESULTADOS: O trabalho da doula é voluntário e realizado exclusivamente por mulheres. As justificativas apresentadas para desenvolver o trabalho foi a vivência negativa do próprio parto e também ter sido convidada por outra doula para atuar nesta área. A assistência prestada à parturiente foi classificada em cinco categorias: suporte emocional; medidas de conforto físico; suporte de informações; suporte às suas decisões e suporte ao seu parceiro. 
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